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1 . I N T R O D U C C I Ó N 
L a innovación o r g a n i z a c i o n a l d i s t a m u c h o d e s e r u n t e m a a g o t a d o ( V a n d e V e n , 1 9 9 9 ) . A u n q u e l a p r e c i s a 
conceptuación d e l término e s y a d e p o r sí c o m p l i c a d a , l o s e s t u d i o s q u e h a n p r e t e n d i d o a b o r d a r e l m e j o r 
c o n o c i m i e n t o d e l fenómeno s e h a n e n f r e n t a d o t r a d i c i o n a l m e n t e a l a d i f i c u l t a d añadida q u e i n t r o d u c e n l a s 
múltiples i n t e r r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s c o n o t r o s a s p e c t o s o r g a n i z a t i v o s d e r e c o n o c i d a t r a s c e n d e n c i a ( K i l d u f f y 
D o g h e r t y , 2 0 0 0 ) . A s i , e l d e s a r r o l l o o r g a n i z a c i o n a l ( W o r r e n e t a l , 1 9 9 9 ) , l a gestiómdel c a m b i o ( B u r k e , 1 9 9 5 ) , e l 
a p r e n d i z a j e o r g a n i z a t i v o ( G o p a l a k r i s h n a n y B i e r l y , 2 0 0 1 ) , l a génesis, transmisión y a l m a c e n a m i e n t o d e l 
c o n o c i m i e n t o ( V o n K r o g h c t a l , 2 0 0 0 ) , o l a identificación d e l o s e l e m e n t o s e s t r u c t u r a l e s q u e f a c i l i t a n u n a c u l t u r a 
d e l a p r o a c t i v i d a d ( D a m a n p o u r , 1 9 9 1 ; N a d l e r y T u s h m a n , 1 9 9 9 ) , s o n sólo a l g u n o s e j e m p l o s d e l a m u l t i p l i c i d a d 
d e a s p e c t o s d e s d e l o s q u e e l p r o b l e m a p u e d e s e r a b o r d a d o . S i n e m b a r g o , y a p e s a r d e e s t a s d i f i c u l t a d e s , e s t a m o s 
c o n v e n c i d o s d e q u e l a s o r g a n i z a c i o n e s m o d e r n a s n o p u e d e n p e r m i t i r s e l a s l a g u n a s e x i s t e n t e s e n e s t a c a m p o d e 
investigación, s o b r e t o d o e n l o r e l a t i v o a l a a u s e n c i a d e u n m a r c o c o n c e p t u a l d e a p o y o q u e c a r a c t e r i c e e l 
fenómeno y s i s t e m a t i c e s u gestión. 
E s t a r e a l i d a d r e s u l t a e s p e c i a l m e n t e e v i d e n t e e n l a s i n s t i t u c i o n e s d e d i c a d a s a l a enseñanza s u p e r i o r . S i a c e p t a m o s 
q u e l a s U n i v e r s i d a d e s s o n ( o deberían s e r ) a g e n t e s c o n u n p a p e l d e s t a c a d o e n e l p r o g r e s o h u m a n o , 
c o n v e n d r e m o s también q u e s e h a c e p r e c i s a u n a m a y o r dedicación d e s u s i n v e s t i g a d o r e s a l e s t u d i o d e l a 
innovación, y a q u e ésta e s p a r t e e s e n c i a l d e l a v a n c e s o c i a l . D e s d e n u e s t r o p u n t o d e v i s t a , p o r t a n t o , s e h a c e 
p r e c i s o i n d a g a r c o n m a y o r i n s i s t e n c i a l a s s i g u i e n t e s c u e s t i o n e s : 
Cuáles s o n l a s c o n d i c i o n e s q u e h a c e n p o s i b l e l a innovación e n e l s e n o d e l a U n i v e r s i d a d ; 
Qué f u e n t e s s o n l a s q u e l a o r i g i n a n ; 
Qué i m p l i c a c i o n e s i n t e r n a s y e x t e r n a s a l a organización p o s e e e l fenómeno; y , p o r último. 
Cuáles s o n l o s c a m i n o s q u e d e b e n h a b i l i t a r s e p a r a s u estímulo, gestión y m e j o r a p r o v e c h a m i e n t o . 
L a intención d e e s t e t r a b a j o e s p r e c i s a m e n t e a h o n d a r e n e s t a línea d e investigación. S e t r a t a d e e s b o z a r l a f o r m a 
e n q u e s e aplicará u n técnica c o n t r a s t a d a d e investigación ( C o n c e p t M a p p i n g ) a l a caracterización d e l c o n s t r u c t o 
"innovación e n l a s metodologías d o c e n t e s " a p a r t i r d e l a s p r o p u e s t a s d e a l u m n o s y p r o f e s o r e s d e l a U n i v e r s i d a d 
d e S e v i l l a q u e , d u r a n t e e l c u r s o 2 0 0 1 - 2 0 0 2 , participarán e n i n i c i a t i v a s i n n o v a d o r a s a u s p i c i a d a s p o r e l 
V i c e r r e c t o r a d o d e C a l i d a d y N u e v a s Tecnologías y e l I n s t i t u t o d e C i e n c i a s d e l a Educación ( I C E ) d e d i c h a 
U n i v e r s i d a d . 
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2. I N N O V A C I Ó N O R G A N I Z A C I O N A L 
E l D i c c i o n a r i o d e l a R e a l A c a d e m i a Española d e l a L e n g u a e n s u edición d e 2 0 0 1 d e f i n e e l término " i n n o v a r " 
c o m o : " M u d a r o a l t e r a r a l g o i n t r o d u c i e n d o n o v e d a d e s " . A s i m i s m o , a l a c u d i r a l s i g n i f i c a d o d e l a p a l a b r a 
" n o v e d a d " s e n o s r e m i t e a l a i d e a d e " n u e v o " , precisándose q u e t a l característica d e b e s e r a p l i c a d a a a q u e l l o 
" d i s t i n t o o d i f e r e n t e d e l o q u e a n t e s había o s e tenía a p r e n d i d o " o a l o q u e " s o b r e v i e n e o s e añade a u n a c o s a q u e 
había a n t e s " . S i a t e n d e m o s a e s t a c a d e n a d e s i g n i f i c a d o s , r e p a r a r e m o s e n q u e l a i d e a d e innovación n o p u e d e 
c o n s i d e r a r s e d e f o r m a a i s l a d a r e s p e c t o d e c i e r t o s f a c t o r e s contextúales. E n p r i m e r l u g a r , e l e l e m e n t o t e m p o r a l 
p a r e c e d e t e r m i n a n t e . L a innovación s u c e d e e n e l t i e m p o a u n a situación p r e v i a e n l a q u e e l c o n t e n i d o e s e n c i a l d e 
l a r e f o r m a n o e s t a b a p r e s e n t e . L o i n n o v a d o r r e q u i e r e , p o r t a n t o , d e u n e s c e n a r i o t e m p o r a l a n t e r i o r d e c a r e n c i a o 
d e suboptimización q u e i n c i t e a l c a m b i o . 
P e r o , además, l a alteración d e l o r d e n e s t a b l e c i d o q u e t o d a innovación i m p l i c a s e p r o d u c e e n u n c o n t e x t o e s p a c i a l 
d e t e r m i n a d o q u e e s , p r e c i s a m e n t e , e l q u e l e o t o r g a s u auténtico carácter n o v e d o s o ( H o f f m a n y H e g a r t y , 1 9 9 3 ) . 
E n c o n s e c u e n c i a , l a innovación t a m p o c o p u e d e s e r c o n c e p t u a l i z a d a c o m o e n t i d a d i n d e p e n d i e n t e d e s u ámbito 
e s p a c i a l d e generación o d e aplicación. C o m o a c e r t a d a m e n t e señala H o f f m a n , " l a innovación s e d e f i n e c o m o 
a l g o n u e v o p a r a l a firma más q u e p a r a e l m u n d o " ( H o f f m a n , 1 9 9 9 , p . 3 8 ) . L a s i d e a s o l a s c o n d u c t a s , p o r t a n t o , n o 
s o n e n sí m i s m a s i n n o v a d o r a s o n o i n n o v a d o r a s . E s t o s c a l i f i c a t i v o s sólo p u e d e n s e r e m p l e a d o s u t i l i z a n d o 
r e f e r e n c i a s t e m p o r a l e s y e s p a c i a l e s añadidas: p o r más q u e e n e l m u n d o c i v i l i z a d o e l f u e g o s e a c o n o c i d o d e s d e l a 
n o c h e d e l o s t i e m p o s , c u a n d o u n a t r i b u q u e h a p e r m a n e c i d o a i s l a d a d u r a n t e s i g l o s l o d e s c u b r e , e l l o s u p o n e u n a 
e v i d e n t e innovación p a r a e l g r u p o h u m a n o q u e l o h a h e c h o p o s i b l e . 
S e d e b e s e r c u i d a d o s o también a l a h o r a d e h o m o l o g a r l o s s i g n i f i c a d o s d e c i e r t a s e x p r e s i o n e s , y a q u e l a 
t e n d e n c i a n a t u r a l h a c i a l a asociación d e i d e a s p u e d e j u g a r n o s aquí m a l a s p a s a d a s . Así, p o r e j e m p l o , r e s u l t a 
r e l a t i v a m e n t e f r e c u e n t e i d e n t i f i c a r l o s términos "innovación" e "invención" c u a n d o e n r e a l i d a d e x i s t e n e n t r e 
e l l o s c i e r t o m a t i c e s d i f e r e n c i a d o r e s . L a i d e a d e innovación e s y d e b e s e r e n t e n d i d a c o m o d e u n n i v e l s u p e r i o r a 
l a d e invención ( G r e v e y T a y l o r , 2 0 0 0 ) . E v i d e n t e m e n t e t o d a invención s u p o n e u n a innovación s o b r e u n a 
situación d a d a , y a q u e i m p l i c a u n a r u p t u r a a b i e r t a c o n l o a n t e r i o r p a r a a b r i r c a m i n o s c o m p l e t a m e n t e 
i n e x p l o r a d o s h a s t a e s e m o m e n t o . E n c i e r t o s e n t i d o , l a "invención" está m u y l i g a d a a l o q u e a l g u n o s a u t o r e s 
d e n o m i n a n innovación o c a m b i o r a d i c a l ( S t r i n g e r , 2 0 0 0 ) , p e r o sería u n e r r o r c r e e r q u e e s t a " r a d i c a l i d a d " 
c o n s t i t u y e u n a condición p r i m o r d i a l . A v e c e s l o s c a m b i o s q u e s e i n t r o d u c e n e n d e t e r m i n a d o c o n t e x t o n o 
s u p o n e n u n a r u p t u r a a b i e r t a c o n e l p a s a d o s i n o u n a modificación g r a d u a l q u e , p a r t i e n d o d e l o y a e x i s t e n t e , 
i n t r o d u c e e l e m e n t o s i n n o v a d o r e s m a n t e n i e n d o l o s i n g r e d i e n t e s básicos d e l a situación p r e c e d e n t e ( C h r i s t e n s e n , 
1 9 9 7 ; H a r g a d o n y S u t t o n , 2 0 0 0 ) . C o m o señala D a m a n p o u r ( 1 9 9 6 , p . 6 9 9 ) , " l a s i n n o v a c i o n e s r a d i c a l e s s o n 
aquéllas q u e p r o d u c e n c a m b i o s s u s t a n c i a l e s e n l a s a c t i v i d a d e s d e l a organización, r e p r e s e n t a n d o u n a g r a n 
variación s o b r e l a s p r a c t i c a s i n s t a u r a d a s ; l a innovación i n c r e m e n t a l , p o r s u p a r t e , e s l a q u e p r o v o c a u n m e n o r 
g r a d o d e variación s o b r e l a s prácticas a c t u a l e s " . P e r o n o d e b e m o s o l v i d a r q u e l a innovación s e está p r o d u c i e n d o 
e n a m b o s c a s o s , a u n q u e l o s e f e c t o s s o b r e l a organización s e a n , p r o b a b l e m e n t e , m u y d i f e r e n t e s ( s o b r e t o d o e n 
términos d e r e s i s t e n c i a ) según s e o b s e r v e o n o l a p r e s e n c i a d e c i e r t o s f a c t o r e s ( P i d e r i t , 2 0 0 0 ) . 
L a innovación p r e s e n t a s i e m p r e a s p e c t o s p o s i t i v o s . E s c i e r t o q u e , e n c o n t r a d e l o q u e m u c h a s v e c e s s e p i e n s a , 
" l o n u e v o " n o t i e n e q u e s e r , n e c e s a r i a m e n t e , sinónimo d e " a l g o m e j o r " ; p e r o h a s t a e n l o s c a s o s e n l o s q u e l a 
situación d e p a r t i d a n o s e v e c l a r a m e n t e m e j o r a d a , l a organización debería s e r c a p a z d e a p r e n d e r d e s u s e r r o r e s . 
L o s i n t e n t o s f a l l i d o s p u e d e n p r o v o c a r e n e l c o r t o p l a z o i n e f i c i c n c i a s e n e l u s o d e l o s r e c u r s o s d i s p o n i b l e s , p e r o 
e s t a c a p a c i d a d d e a p r e n d i z a j e o r g a n i z a c i o n a l e s e n n u e s t r o s d i a s u n a t r i b u t o crítico p a r a e l éxito. E n l o s últimos 
t i e m p o s s e h a n v e n i d o u t i l i z a n d o d i f e r e n t e s d e n o m i n a c i o n e s p a r a r e f l e j a r e s t a r e a l i d a d o r g a n i z a c i o n a l : T Q M , 
L e a r n i n g o W o r l d C l a s s h a n s i d o a l g u n a s d e e l l a s . S i n e m b a r g o , y a p e s a r d e l o s e s f u e r z o s d e a l g u n o s a u t o r e s 
( H o d g e t t s e t a l . , 1 9 9 4 ) , c r e e m o s q u e l a s f r o n t e r a s e n t r e u n o s m o d e l o s o r g a n i z a t i v o s y o t r o s n o están todavía 
m e r i d i a n a m e n t e c l a r a s . L o r e a l m e n t e i m p o r t a n t e , s i n e m b a r g o , e s c o n s t a t a r q u e e l v a l o r c u l t u r a l d e l a p r e n d i z a j e 
c o n t i n u o , o s u c o n s e c u e n c i a s o b r e e l diseño o r g a n i z a c i o n a l e n f o r m a d e "organización q u e a p r e n d e " ( S e n g e , 
1 9 9 0 ; P e d l e r e t a l , 1 9 9 1 ; Garvín, 1 9 9 3 ) , s e f u n d a m e n t a e n l a facilitación d e l o s p r o c e s o s d e innovación, e n e l 
análisis d e l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s y e n diseño d e e s t r a t e g i a s p r o a c t i v a s d e m e j o r a p a r a e l f u t u r o ( S e n g e , 1 9 9 4 ) . 
C o m o a c e r t a d a m e n t e señalan M a r t e n s e n y D a h l g a a r d ( 1 9 9 9 , p . 6 2 7 ) : " l a innovación y l a m e j o r a c o n t i n u a s e 
f u n d a m e n t a n e n l a c a p a c i d a d d e l a organización p a r a s e r c r e a t i v a y p a r a a p r e n d e r " . 
L a innovación o r g a n i z a c i o n a l e s , e n r e s u m e n , u n c a m p o d e e s t u d i o e n o r m e m e n t e a b i e r t o , c o n múltiples a s p e c t o s 
s u s c e p t i b l e s d e s e r a n a l i z a d o s y e n e l q u e l a acotación d e l o s límites r e s u l t a t a n e s e n c i a l c o m o d i f i c u l t o s a . C o m o 
i n d i c a D a m a n p o u r ( 1 9 9 6 , p . 6 9 4 ) , e l e s t u d i o d e l a innovación p u e d e e s t a r r e f e r i d o a m u y d i f e r e n t e s u n i d a d e s d e 
análisis: s e c t o r , e m p r e s a o i n d i v i d u o . L a innovación p u e d e i n c i d i r , según l o s c a s o s , e n l a aparición d e n u e v o s 
p r o d u c t o s o s e r v i c i o s , c a m b i o s e n l a s tecnologías d e p r o c e s o , n u e v a s f o r m a s e s t r u c t u r a l e s o s i s t e m a s 
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a d m i n i s t r a t i v o s , p r o g r a m a s o p l a n e s , e t c . §in e m b a r g o , refiriéndose d e m a n e r a e x p r e s a a l a innovación 
o r g a n i z a c i o n a l , e l a u t o r l a d e f i n e c o m o " l a adopción d e u n a n u e v a i d e a o c o n d u c t a p o r p a r t e d e l a organización", 
m a t i z a n d o p o s t e r i o r m e n t e q u e l a i m p o r t a n c i a d e l fenómeno r e s i d e e n e l c a m b i o o r g a n i z a c i o n a l q u e p r o v o c a , c o n 
i n d e p e n d e n c i a d e q u e " s e a e n r e s p u e s t a a u n a alteración e n e l e n t o r n o e x t e r n o o p r o v o c a d o p o r a c t u a c i o n e s 
a n t i c i p a d o r a s q u e i n t e n t e n i n f l u e n c i a r l o " . 
P a r a s e r e f e c t i v a , e s t a innovación h a d e s e r g e s t i o n a d a s i g u i e n d o u n a s e r i e d e p a u t a s ( T u c k e r , 2 0 0 1 ) : 
L a innovación d e b e r e s p o n d e r a u n p l a n g l o b a l d e l a organización 
D e b e i n c l u i r u n a o r g a n i z a d a , sistemática y c o n t i n u a búsqueda d e o p o r t u n i d a d e s 
D e b e i m p l i c a r e n e l p r o c e s o a t o d o s l o s m i e m b r o s 
S e d e b e t r a b a j a r c o n s t a n t e m e n t e e n l a creación d e u n c l i m a o r g a n i z a c i o n a l p r o p i c i o a l a innovación. 
C o m o p o s t e r i o r m e n t e t e n d r e m o s o p o r t u n i d a d d e c o n t r a s t a r , e l p r o y e c t o d e investigación q u e p r e s e n t a m o s e n e s t e 
t r a b a j o p r e t e n d e a h o n d a r e n e l l o g r o d e e s t o s o b j e t i v o s , h a c i e n d o q u e l a innovación d o c e n t e e n l a U n i v e r s i d a d d e 
S e v i l l a a v a n c e g r a d u a l m e n t e e n l a línea d e l a s p a u t a s a n t e s a p u n t a d a s . 
3 . I N N O V A C I Ó N O R G A N I Z A C I O N A L Y U N I V E R S I D A D 
L a s i n s t i t u c i o n e s u n i v e r s i t a r i a s s e h a n v i s t o a f e c t a d a s e n l o s últimos t i e m p o s p o r u n a p r o f u n d a dinámica d e 
c a m b i o e n e l e n t o r n o q u e l a s está o b l i g a n d o a i n t e r i o r i z a r a m a r c h a s f o r z a d a s l a c u l t u r a d e l a innovación, a u n q u e 
sólo s e a p a r a a f r o n t a r l o s n u e v o s r e t o s s o c i a l e s y , m u y e s p e c i a l m e n t e , e l d e c o n e c t a r l a educación s u p e r i o r c o n 
u n m e r c a d o l a b o r a l c a d a v e z más e x i g e n t e y e n p e r m a n e n t e e s t a d o d e mutación ( T e i c h l e r , 1 9 9 9 ) . A u n q u e 
a l g u n o s a u t o r e s l l e g u e n a a f i r m a r q u e " l a gestión d e l a innovación y e l c a m b i o e s l a más i m p o r t a n t e d e l a s t a r e a s 
d i r e c t i v a s " ( T u s h m a n y N a d l e r , 1 9 9 6 , p . 6 2 7 ) , n u e s t r o c o n v e n c i m i e n t o e s q u e e n e l ámbito u n i v e r s i t a r i o e s t e 
c o m p r o m i s o h a d e s e r a s u m i d o p o r t o d o s y c a d a u n o d e s u s m i e m b r o s , s e a c u a l s e a s u a c t i v i d a d y s u n i v e l d e 
r e s p o n s a b i l i d a d y , d e m o d o m u y e s p e c i a l , p o r e l p r o f e s o r a d o , q u e d e b e a f r o n t a r e l r e t o d e c o n v e r t i r s e e n u n 
auténtico a g e n t e d e innovación a l d e s a r r o l l a r s u s a c t i v i d a d e s d o c e n t e s e i n v e s t i g a d o r a s ( C o w a n , 1 9 9 8 ) . 
C o l l i s ( 1 9 9 8 ) p o n e d e m a n i f i e s t o e s t a r e a l i d a d y c o n c r e t a l a s p r e s i o n e s q u e están s u f r i e n d o l a s u n i v e r s i d a d e s p a r a 
i n t r o d u c i r i n n o v a c i o n e s e n l a s f o r m a s t r a d i c i o n a l e s d e l l e v a r a d e l a n t e l a enseñanza. D e e n t r e e l l a s c r e e m o s q u e 
m e r e c e n s e r d e s t a c a d a s l a s s i g u i e n t e s : 
E l i m p a c t o c a d a v e z m a y o r d e l a s n u e v a s tecnologías d e l a información y , m u y e s p e c i a l m e n t e , d e 
I n t e r n e t . Según e s t o , e l f u t u r o d e l a u n i v e r s i d a d dependerá d e s u c a p a c i d a d p a r a a d a p t a r s e a l a n u e v a 
s o c i e d a d d e l a información y a u n m e r c a d o c a d a v e z más e x i g e n t e e n c u a n t o a l a p r o f e s i o n a l i d a d d e l o s 
u n i v e r s i t a r i o s . 
C a m b i o s e n l o s p r i n c i p i o s básicos q u e g u i a b a n t r a d i c i o n a l m e n t e l o q u e s e entendía c o m o u n a b u e n a 
enseñanza o u n b u e n a p r e n d i z a j e . 
C a m b i o s demográficos e n l a población e s t u d i a n t i l c o n e l c o n s i g u i e n t e i n c r e m e n t o d e l a d i v e r s i d a d e n 
s u s n e c e s i d a d e s . 
F a c t o r e s r e l a c i o n a d o s c o n l a n e c e s i d a d d e o f r e c e r u n a enseñanza más flexible. 
I n c r e m e n t o d e l a r e s p o n s a b i l i d a d i n d i v i d u a l d e l p r o f e s o r a d o p a r a a s u m i r e l l i d e r a z g o d e l a articulación 
y e l m o d e l a d o d e l a s n u e v a s metodologías didácticas d e n t r o d e s u práctica d o c e n t e . 
E s t a s d e m a n d a s h a n p r o p i c i a d o q u e e n l o s últimos años h a y a m o s a s i s t i d o e n t o d o e l m u n d o a l a aparición d e 
múltiples i n n o v a c i o n e s d o c e n t e s u n i v e r s i t a r i a s q u e , p o r r e g l a g e n e r a l , h a n e s t a d o a s o c i a d a s d e m a n e r a d i r e c t a o 
i n d i r e c t a a l e m p l e o d e n u e v a s tecnologías c o m o c o m p l e m e n t o o c o m o s u s t i t u t i v o d e l a t r a d i c i o n a l enseñanza 
p r e s e n c i a l ( A l i e n , 1 9 9 8 ; B u l l o c k y O r y , 2 0 0 0 ) . L a búsqueda d e u n a formación m u c h o más c o n e c t a d a a l a 
r e a l i d a d a través d e l a práctica p r o f e s i o n a l , u n i d a a l a p r o v e c h a m i e n t o d e l p o t e n c i a l d e l a s n u e v a s tecnologías, 
h a n h e c h o p o s i b l e u n p l a n t e a m i e n t o m u c h o más r e a l i s t a d e l t r a d i c i o n a l a u t o a p r e n d i z a j e , g e n e r a n d o l o q u e 
e m p i e z a a c o n o c e r s e c o m o W o r k - B a s e d L e a r n i n g ( W B L ) ( B r a d l e y y O l i v e r , 2 0 0 1 ) , u n a combinación d e 
a p r e n d i z a j e teórico y p r a c t i c a d e t r a b a j o q u e aúna l o s e s f u e r z o s d e u n i v e r s i d a d e s y e m p r e s a s m e d i a n t e l a 
instauración d e t u t o r e s e n a m b a s i n s t a n c i a s , y t o d o e l l o a p o y a d o e n l a edición d e m a t e r i a l e s didácticos 
c o m p l e m e n t a r i o s p a r a e l e s t u d i o . E s t a s prácticas s e s u e l e n v e r c o m p l e m e n t a d a s c o n metodologías e v a l u a d o r a s e n 
l a s q u e l a s o p i n i o n e s d e p r o f e s o r e s y a l u m n o s j u e g a n u n p a p e l r e l e v a n t e , n o sólo a e f e c t o s d e l a evaluación d e l a 
innovación p r o p i a m e n t e d i c h a , s i n o también c o m o fórmula p a r a c o n c e p t u a r c u a l q u i e r o t r o c o n s t r u c t o 
r e l a c i o n a d o c o n e l a p r e n d i z a j e ( W i n e r y C o o p e r s t o c k , 2 0 0 1 ) . 
E s t a s n u e v a s f o r m a s d e e n t e n d e r l a formación n o c a r e c e n d e d e t r a c t o r e s . Según l o s e s t u d i o s r e a l i z a d o s p o r 
a l g u n o s a u t o r e s ( R o v a i , 2 0 0 1 ) , e s t o s s i s t e m a s d e a p r e n d i z a j e s u p o n e n p a r a l o s e s t u d i a n t e s u n c l a r o d e t e r i o r o d e l 
s e n t i m i e n t o d e " c o m u n i d a d " , c o n l a c o n s i g u i e n t e pérdida d e b e n e f i c i o s q u e e l l o i m p l i c a : m e n o r i n t e r c a m b i o d e 
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información e n t r e l o s d i s c e n t e s , m e n o r a c c e s i b i l i d a d ^ . e l e m e n t o s d e a p o y o , m e n o r c o m p r o m i s o c o n l o s fines d e l 
g r u p o , m e n o r cooperación e n t r e l o s a l u m n o s , m e n o r s e n t i m i e n t o d e satisfacción c o n l o s l o g r o s d e l g r u p o , e t c . 
S i n e m b a r g o , y a p e s a r d e críticas c o m o l a a p u n t a d a , e l común d e n o m i n a d o r d e l a s i n i c i a t i v a s i n n o v a d o r a s 
p u e s t a s e n m a r c h a e n l a s u n i v e r s i d a d e s e n l o s años r e c i e n t e s e s f o m e n t a r e l a u t o a p r e n d i z a j e p a r a c o n v e r t i r l a 
c l a s e t r a d i c i o n a l e n l o q u e a l g u n o s a u t o r e s d e n o m i n a n u n a " c l a s e l e a r n i n g " : a q u e l l a q u e h a s i d o "diseñada y 
rediseñada p a r a e x p r i m i r s u s e x p e r i e n c i a s c o n v i s t a s a l a generación d e i d e a s y a l u s o d e e s a s i d e a s c o n e l 
o b j e t i v o d e p r o g r e s a r e n t o d o s l o s s e n t i d o s " ( M a z e n e t a l . , 2 0 0 0 , p p . 1 5 0 - 1 5 1 ) . A s p i r a n d o a o b j e t i v o s más 
a m b i c i o s o s , s e e n t i e n d e q u e l a proliferación d e a u l a s d e e s t a n a t u r a l e z a e s l a c l a v e d e l a conversión d e l a s 
u n i v e r s i d a d e s e n auténticas o r g a n i z a c i o n e s l e a r n i n g ( W a r d y C h a n d l e r , 1 9 9 9 ) . 
4 . A N T E C E D E N T E S D E E V A L U A C I Ó N 
L a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a n o h a p e r m a n e c i d o a l m a r g e n d e e s t a f i e b r e i n n o v a d o r a . C a d a año, d e s d e e l I C E s e 
h a b i l i t a u n a c o n v o c a t o r i a d e a p o y o a l a s a c t i v i d a d e s i n n o v a d o r a s q u e p r o p o n g a n y p i e n s e n d e s a r r o l l a r s u s 
p r o f e s o r e s a l o l a r g o d e e s e c u r s o . L a s l l e v a d a s a c a b o e n años p r e c e d e n t e s ( c u y a s s e m b l a n z a s a p a r e c e n 
r e c o g i d a s e n d i f e r e n t e s números e x t r a o r d i n a r i o s d e l a R e v i s t a d e Enseñanza U n i v e r s i t a r i a e d i t a d a p o r l a 
U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a ) podrían e n c u a d r a r s e p e r f e c t a m e n t e e n l o q u e a l g u n o s a u t o r e s h a n c a t a l o g a d o c o m o 
" C o n s t r u c t i v i s m o Pedagógico" ( B o s t o c k , 1 9 9 8 ; T e n e n b a u m e t a l . , 2 0 0 1 ) . A p o y a d a s e n m u c h o s c a s o s e n e l 
e m p l e o d e n u e v a s tecnologías, e s t a f o r m a d e e n t e n d e r l a enseñanza u n i v e r s i t a r i a s e f u n d a m e n t a e n u n a dinámica 
d e a p r e n d i z a j e c a r a c t e r i z a d a p o r : 
A r g u m e n t a c i o n e s , d i s c u s i o n e s y d e b a t e s e n t r e a l u m n o s y p r o f e s o r e s 
D i s p o n i b i l i d a d d e m e c a n i s m o s q u e p e r m i t a n c o m p a r t i r i d e a s c o n o t r o s 
M a t e r i a l e s y m e d i c i o n e s e n f o c a d a s h a c i a l a búsqueda d e s o l u c i o n e s 
Reflexión e investigación d e c o n c e p t o s 
Conexión c o n l a s n e c e s i d a d e s d e l o s e s t u d i a n t e s 
Búsqueda d e l a comprensión d e l o s c o n c e p t o s y utilización d e e j e m p l o s extraídos d e l a v i d a r e a l 
E l a p o y o o f r e c i d o p o r e l I C E n o h a s i d o sólo d e n a t u r a l e z a económica. L a colaboración y e l e s f u e r z o 
d e s i n t e r e s a d o d e c i e r t o s p r o f e s o r e s ( e n t r e l o s q u e m e r e c e mención e s p e c i a l e l D o c t o r V i l l a r A n g u l o , Catedrático 
d e Didáctica y Organización E s c o l a r d e l a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a ) a y u d a n a q u e l a s a c t i v i d a d e s q u e s e p r o p o n e n 
n o s e q u e d e n e n m e r a s prácticas esporádicas. C a d a año s e f o r m a n g r u p o s d e t r a b a j o e n l o s q u e p r o f e s o r e s y 
a l u m n o s a u t o a n a l i z a n s u l a b o r , d e f o r m a q u e e l e s t u d i o d e l o s r e s u l t a d o s a l c a n z a d o s s i r v e p a r a o b t e n e r j u g o s a s 
c o n c l u s i o n e s q u e f a c i l i t a n l a p u e s t a e n práctica d e l a filosofía d e m e j o r a c o n t i n u a ( V i l l a r e t a l . , 
1 9 9 7 ; 1 9 9 8 ; 1 9 9 9 ; 2 0 0 0 a ; 2 0 0 0 b ) . E s t a autoevaluación s e r e a l i z a a p a r t i r d e e n t r e v i s t a s a p r o f e s o r e s y e s t u d i a n t e s 
c o n e l o b j e t i v o d e o b t e n e r l a s p e r c e p c i o n e s d e a m b o s c o l e c t i v o s así c o m o d i m e n s i o n e s d e l a m b i e n t e d e l 
a p r e n d i z a j e , identificación d e p e r f i l e s , e t c . E n u n c o n t e x t o d e metaanálisis ( W a l k e r , 1 9 9 9 ) , l a s t r a n s c r i p c i o n e s d e 
l a s e n t r e v i s t a s e n t r a n e n u n p r o c e s o identificación d e categorías, p a r a q u e , p o s t e r i o r m e n t e , éstas s e a n a n a l i z a d a s 
m e d i a n t e e l p r o g r a m a H i p e r r e s e a r c h ( H e s s e - B i b e r e t a l . , 1 9 9 1 ) d e a p o y o a l a investigación c u a l i t a t i v a ( K e l l e , 
1 9 9 7 ) . L a investigación d e evaluación s e c o m p l e t a c o n l o s r e s u l t a d o s q u e s e o b t i e n e n t r a s s o m e t e r a d i f e r e n t e s 
técnicas d e análisis c u a n t i t a t i v o l a s i n f o r m a c i o n e s o b t e n i d a s a p a r t i r d e c u e s t i o n a r i o s c o m o e l V A A D U 
(Valoración d e A c t i v i d a d e s d e A y u d a a l a D o c e n c i a U n i v e r s i t a r i a ) ( V i l l a r e t a l . , 1 9 9 7 ) o e l C D E ( C u e s t i o n a r i o 
Demográfico d e l E s t u d i a n t e ) ( V i l l a r , e t a l . , 1 9 9 8 ) . 
L a innovación d e b e s e r e l f r u t o d e u n p r o c e s o r e f l e x i v o c u y a finalidad n o e s o t r a q u e c a m b i a r e l e s t a d o a c t u a l d e 
l a s c o s a s p a r a c o n s e g u i r u n m e j o r a j u s t e d e c a r a a l c u m p l i m i e n t o d e l o s o b j e t i v o s . L a evaluación d e l a s 
i n n o v a c i o n e s q u e h a v e n i d o desarrollándose e s t o s años e n l a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a h a b u s c a d o d e s d e l u e g o e s t e 
m e j o r a j u s t e . H a p r o p o r c i o n a d o a l o s p r o f e s o r e s i n t e r e s a n t e s f e e d b a c k s i n f o r m a t i v o s s o b r e s u s i n i c i a t i v a s ; h a 
a y u d a d o d e f o r m a n o t a b l e a l a identificación d e l a s d i v e r g e n c i a s h a b i d a s e n t r e l o s p l a n e s i n i c i a l m e n t e t r a z a d o s y 
l o s r e a l i z a d o s e n última i n s t a n c i a ; y , finalmente, h a p r e s t a d o e s p e c i a l atención a l a s d i f e r e n c i a s e n t r e r e s u l t a d o s 
r e a l e s y p r e v i s t o s a l o b j e t o d e i n d a g a r e n s u s c a u s a s . 
5. N U E V O S O B J E T I V O S 
P a r a q u e u n a innovación r e s u l t e r e a l m e n t e e f e c t i v a e s p r e c i s o c u i d a r l a p u l c r i t u d d e l p r o c e s o q u e l l e v a a 
g e n e r a r l a e i m p l a n t a r l a . A b r a h a m y K n i g h t ( 2 0 0 1 ) s u g i e r e n q u e e s t e p r o c e s o d e b e d a r c u m p l i m i e n t o a l a s 
s i g u i e n t e s f a s e s : 
1 . Generación. S e p r e t e n d e d a r e l p i s t o l e t a z o d e s a l i d a h a c i e n d o q u e l a m i s m a generación d e l a s i d e a s s e a 
e l r e s u l t a d o d e c o m p a r t i r c o n o c i m i e n t o s y e x p e r i e n c i a s tácitas d e l o s p a r t i c i p a n t e s . 
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2 . Conceptualización. L a p u e s t a e n común d e l c o n o c i m i e n t o tácito p r e t e n d e c o n v e r t i r l o e n e x p r e s o 
h a c i e n d o p o s i b l e l a generación d e c o n c e p t o s b i e n d e f i n i d o s . 
3 . Optimización. Comparación d e c o n c e p t o s c o n c r i t e r i o s explícitos p a r a j u s t i f i c a r l a selección d e l a s 
s o l u c i o n e s y e n c o n t r a r l a s m e j o r e s r e s p u e s t a s . 
4 . Implantación. P r u e b a d e l a s s o l u c i o n e s m e d i a n t e s u operativización y t e s t e o a través d e p r o y e c t o s 
p i l o t o . S e g e n e r a n así n u e v o s c o n o c i m i e n t o s y e x p e r i e n c i a s d e c a r a a l a m e j o r a c o n t i n u a . 
5 . C a p t a r , c o d i f i c a r y c o m p a r t i r e l c o n o c i m i e n t o y l a e x p e r i e n c i a explícita, i d e n t i f i c a n d o a l t i e m p o n u e v o s 
c o n o c i m i e n t o s y e x p e r i e n c i a s tácitas y l a s p o s i b l e s l a g u n a s e x i s t e n t e s aún r e s p e c t o d e e l l o s . 
L o r e a l i z a d o h a s t a a h o r a e n l a U n i v e r s i d a d d e S e v i l l a p r e s e n t a c l a r a s s i m i l i t u d e s c o n e l p r o c e s o a n t e r i o r m e n t e 
d e s c r i t o . L o s g r u p o s d e t r a b a j o a l u d i d o s e n e l epígrafe a n t e r i o r h a n s e r v i d o d e f o r o d e d e b a t e p a r a c o n o c e r l a s 
e x p e r i e n c i a s d e p r o f e s o r e s y a l u m n o s r e s p e c t o d e l a innovación d o c e n t e . S i n e m b a r g o , a p e s a r d e q u e e s t o s 
t r a b a j o s h a n i n c r e m e n t a d o d e m a n e r a n o t a b l e n u e s t r o c o n o c i m i e n t o d e l fenómeno, s e s i g u e c a r e c i e n d o d e u n 
m o d e l o f o r m a l científicamente c o n t r a s t a d o q u e p e r m i t a t r a n s f o r m a r e s t e c o n o c i m i e n t o (todavía tácito e n m u c h o s 
c a s o s ) e n d i r e c t r i c e s o p e r a t i v a s q u e p u e d a n s e r a p l i c a d a s c o m o c r i t e r i o s explícitos a l a s p r o p u e s t a s d e 
innovación. U n m o d e l o d e e s a n a t u r a l e z a permitiría d i s c e r n i r qué a c t i v i d a d e s d e l a s p r o p u e s t a s r e s u l t a n más 
i n n o v a d o r a s ; e n qué m e d i d a m e j o r a n l a formación; s i s e adecúan o n o a l a s d e m a n d a s y e x p e c t a t i v a s d e a l u m n o s , 
p r o f e s o r e s , e t c . ; y l o q u e e s más i m p o r t a n t e , cómo i n f l u y e n e n l a m e j o r a d e l a formación d e l o s e s t u d i a n t e s . E l 
p r o y e c t o q u e p r e s e n t a m o s e n e s t e t r a b a j o pretenderá, p o r e n c i m a d e c u a l q u i e r o t r a c o s a , o b t e n e r u n a 
conceptuación l o más a f i n a d a p o s i b l e d e l c o n s t r u c t o "innovación e n metodología d o c e n t e " , p o n i e n d o d e 
m a n i f i e s t o l a s legítimas d i f e r e n c i a s q u e p u d i e r a n e x i s t i r e n t r e l o s m o d e l o s m e n t a l e s a p l i c a d o s p o r l o s d i s t i n t o s 
c o l e c t i v o s i n t e r e s a d o s e n e l fenómeno. 
C u a n d o s e u t i l i z a e n f o r m a genérica l a expresión "metodología d o c e n t e " s e está s i m p l i f i c a n d o l a r e a l i d a d . 
A u n q u e p u e d a n i d e n t i f i c a r s e c i e r t o s r a s g o s c o m u n e s a l a s d i s t i n t a s m a t e r i a s o áreas d e c o n o c i m i e n t o , p a r e c e 
lógico p e n s a r q u e l a s e s p e c i f i c i d a d e s a s o c i a d a s a c a d a r a m a d e l s a b e r ( p o r l a s características d e l a r e a l i d a d 
e s t u d i a d a - o b j e t o m a t e r i a l - o p o r l a p e r s p e c t i v a d e s d e l a q u e s e a b o r d a l a m i s m a - o b j e t o f o r m a l - ) p u e d e n 
i n t r o d u c i r v a r i a n t e s s o b r e u n a hipotética metodología d o c e n t e óptima a p l i c a b l e a t o d a s l a s d i s c i p l i n a s científicas. 
Además, l a definición c l a r a d e l o s c o n t e x t o s t e m p o r a l e s y e s p a c i a l e s a l o s q u e a l u d i m o s a l c o m i e n z o d e e s t e 
t r a b a j o , p u e d e n s e r d e e s p e c i a l i m p o r t a n c i a a l h a b l a r d e metodología d o c e n t e i n n o v a d o r a . E s más q u e p r o b a b l e , 
p o r e j e m p l o , q u e l o q u e h o y c o n s t i t u y e u n a auténtica revolución metodológica, mañana d e j e d e s e r l o p a r a 
c o n v e r t i r s e e n a l g o p e r f e c t a m e n t e c o n t r a s t a d o y a s u m i d o p o r t o d o s l o s e s t a m e n t o s u n i v e r s i t a r i o s . O q u e l o q u e 
p a r a u n c e n t r o s e a y a a l g o n o r m a l , p a r a o t r o s u p o n g a u n c a m p o d e actuación c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d o e 
i n e x p l o r a d o . 
L a conceptuación d e l a innovación e n metodología d o c e n t e d e b e l l e v a r a c o n o c e r l o s d i v e r s o s a s p e c t o s a s o c i a d o s 
a l c o n s t r u c t o , p e r o e s p o s i b l e q u e e l n i v e l d e d e t a l l e q u e s e o b t e n g a s e a e x c e s i v o y p o c o o p e r a t i v o . P o r o t r a 
p a r t e , c a b e e s p e r a r q u e n o t o d o s l a s v e r t i e n t e s i d e n t i f i c a d a s p o s e a n l a m i s m a i m p o r t a n c i a e n c u a n t o a l a 
jerarquización d e u n a a c t i v i d a d c o m o más o m e n o s i n n o v a d o r a . P o r t o d o e l l o , l o s a t r i b u t o s serán s o m e t i d o s a u n 
p r o c e s o d e agregación b a s a d o e n l a s s i m i l i t u d e s o b s e r v a d a s , p a r a , p o s t e r i o r m e n t e , a s i g n a r a c a d a agrupación l a 
i m p o r t a n c i a r e l a t i v a q u e p o s e e e n términos d e innovación metodológica. 
6. P L A N D E T R A B A J O 
P a r a c u b r i r l o s o b j e t i v o s a n t e r i o r e s s e g u i r e m o s u n a metodología d e t r a b a j o q u e cubrirá l a s s i g u i e n t e s e t a p a s : 
1 . Elección d e l a s p e r s o n a s q u e formarán p a r t e d e l e q u i p o d e investigación q u e liderará e l p r o y e c t o . 
2 . Diseño d e l o s p r o t o c o l o s d e actuación d e l a s p e r s o n a s q u e actuarán c o m o f a c i l i t a d o r e s d e l p r o c e s o . 
3 . Agrupación p o r áreas d e c o n o c i m i e n t o d e l a s a c t i v i d a d e s d e innovación p r o p u e s t a s p a r a e l c u r s o 2 0 0 1 -
2 0 0 2 . 
4 . S e s i o n e s f o r m a t i v a s a a l u m n o s y p r o f e s o r e s s o b r e l a sistemática d e t r a b a j o a e m p l e a r . 
5 . S e s i o n e s d e c r e a t i v i d a d . L o s a l u m n o s d e c a d a a c t i v i d a d serán c o n v o c a d o s a s e s i o n e s d e b r a i n s t o r m i n g 
p a r a g e n e r a r a t r i b u t o s r e l a t i v o s a l núcleo d e l a investigación {innovación e n metodología d o c e n t e ) . P o r 
s u p a r t e , l o s p r o f e s o r e s d e l a s a c t i v i d a d e s a d s c r i t a s a u n m i s m o área d e c o n o c i m i e n t o desarrollarán e n 
p a r a l e l o idéntica a c t i v i d a d s o b r e e l m i s m o c o n s t r u c t o . 
6 . Selección d e u n g r u p o d e a l u m n o s p o r área d e c o n o c i m i e n t o q u e serán l o s e n c a r g a d o s d e d a r 
c u m p l i m i e n t o a l a s s i g u i e n t e s f a s e s d e l p r o c e s o . E n e l c a s o d e l p r o f e s o r a d o n o será n e c e s a r i o a l t e r a r l o s 
g r u p o s y a e s t a b l e c i d o s e n e l p u n t o 4 . 
7 . Agrupación y priorización. L o s m i e m b r o s d e c a d a g r u p o otorgarán a c a d a ítem d e l o s g e n e r a d o s e n s u 
ámbito u n a puntuación i n d i c a t i v a d e l a i m p o r t a n c i a q u e l e a s i g n a n e n e l c o n t e x t o d e l a innovación e n 
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metodología d o c e n t e . A s i m i s m o , agruparán d i c h o s ¡ternes e n c o n j u n t o s homogéneos según l o s c r i t e r i o s 
i n d i v i d u a l i z a d o s d e c a d a p a r t i c i p a n t e e n e l p r o c e s o . 
8 . Construcción d e m o d e l o s . E l g r u p o d e i n v e s t i g a d o r e s ( a p a r t i r d e l a s p r i o r i d a d e s y g r u p o s d e a t r i b u t o s 
s u r g i d o s e n e l a p a r t a d o a n t e r i o r ) realizará l o s o p o r t u n o s análisis estadísticos p a r a c o n s t r u i r m a p a s 
c o n c e p t u a l e s q u e r e f l e j e n d e m a n e r a gráfica l a s i d e a s v e r t i d a s p o r l o s d i s t i n t o s g r u p o s d e t r a b a j o . 
9 . Interpretación d e l o s r e s u l t a d o s . C o n c l u i d a l a e t a p a a n t e r i o r , l o s i n v e s t i g a d o r e s dispondrán d e d i f e r e n t e s 
m o d e l o s q u e podrán s e r c l a s i f i c a d o s según u n d o b l e c r i t e r i o : 
a . Área d e c o n o c i m i e n t o d o n d e f u e g e n e r a d o . 
b . P a r t i c i p a n t e s e n e l p r o c e s o d e generación ( a l u m n o s o p r o f e s o r e s ) . 
1 0 . Búsqueda d e s i m i l i t u d e s y d i f e r e n c i a s a l o b j e t o d e p e r f i l a r u n m o d e l o genérico a l q u e p u e d a n incluírsele 
m a t i z a c i o n e s e n función d e l a a u d i e n c i a i n t e r e s a d a e n e l p r o c e s o d e evaluación y / o d e l área d e 
c o n o c i m i e n t o s o b r e l a q u e s e a p l i q u e . 
1 1 . Contrastación d e l o s r e s u l t a d o s m e d i a n t e l a aplicación d e l m o d e l o a u n a m u e s t r a d e a c t i v i d a d e s d e 
innovación e l e g i d a a l a z a r . 
E l p r o c e s o a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o debería s e r p u e s t o e n práctica periódicamente a l o b j e t o d e v e r i f i c a r l a s 
v a r i a c i o n e s e x p e r i m e n t a d a s e n l a conceptuación d e l c o n s t r u c t o o b j e t o d e e s t u d i o p o r e l p a s o d e l t i e m p o . D e l 
m i s m o m o d o , e s t a p r i m e r a e x p e r i e n c i a estará c e n t r a d a e n l a s o p i n i o n e s v e r t i d a s p o r a l u m n o s y p r o f e s o r e s 
e s p e c i a l m e n t e r e l a c i o n a d o s c o n e l fenómeno d e l a innovación. S i n e m b a r g o , c o n carácter u l t e r i o r , e l e s t u d i o será 
a m p l i a d o a o t r o s c o l e c t i v o s o a g e n t e s e x t e r n o s a l a U n i v e r s i d a d c u y a s o p i n i o n e s s o n también d e g r a n interés, 
p u d i e n d o s e r éstas u t i l i z a d a s , además, c o m o h e r r a m i e n t a c o m p l e m e n t a r i a p a r a c o n t r a s t a r l o s p r i m e r o s h a l l a z g o s . 
7. C O N C E P T M A P P I N G 
P a r a l a ejecución m a t e r i a l d e l p r o y e c t o d e investigación a l q u e v e n i m o s a l u d i e n d o , s e empleará l a metodología 
C o n c e p t M a p p i n g p o r e n t e n d e r q u e s e a j u s t a , t a n t o e n s u d e s a r r o l l o c o m o e n l o s r e s u l t a d o s q u e d e e l l a s e 
d e r i v a n , a l o s o b j e t i v o s y a reseñados. A l o b j e t o d e f a c i l i t a r u n a m e j o r comprensión d e l t r a b a j o a r e a l i z a r , 
e x p o n e m o s a continuación l a s líneas m a e s t r a s d e aplicación d e e s t a técnica d e investigación. E x i s t e n d i f e r e n t e s 
p r o c e d i m i e n t o s p a r a e s t r u c t u r a r l a s i d e a s s o b r e u n fenómeno o r e a l i d a d , s e a ésta d e índole, s o c i a l , económica, 
e t c . D e e n t r e e l l o s d e s t a c a n d e m a n e r a e s p e c i a l d o s : l o s d e n o m i n a d o s " C o n c e p t M a p p i n g " ( C M ) y " C o g n i t i v e 
M a p p i n g " o r " M i n d M a p p i n g " ( M M ) . L a s d i f e r e n c i a s e x i s t e n t e s e n t r e a m b o s r e s i d e n , p r i n c i p a l m e n t e , e n l a 
m a n e r a d e c o n s t r u i r l o s m a p a s así c o m o e n s u interpretación ( K o l b y S h e p h e r d , 1 9 9 7 ) . 
E l c o n c e p t m a p p i n g f u e i n t r o d u c i d o p o r N o v a k e t a l ( 1 9 8 3 , 1 9 8 4 ) c o m o u n a técnica q u e p e r m i t i e r a a l o s 
e d u c a d o r e s o r g a n i z a r y e s t r u c t u r a r e l c o n o c i m i e n t o d u r a n t e e l p r o c e s o d e a p r e n d i z a j e . S u s orígenes más técnicos 
p u e d e n s i t u a r s e a finales d e l o s años s e s e n t a , c u a n d o e l p r o f e s o r J o s e p h D . N o v a k d e l a U n i v e r s i d a d d e C o r n e l l , 
apoyándose e n l a s teorías d e D a v i d A u s u b e l ( 1 9 6 8 ) , concluyó q u e e l a p r e n d i z a j e i n v o l u c r a l a asimilación d e 
n u e v o s c o n c e p t o s y p r o p o s i c i o n e s s o b r e o t r a s e s t r u c t u r a s c o g n i t i v a s y a e x i s t e n t e s ( P l o t n i c k , 1 9 9 7 ) . S e t r a t a d e u n 
método q u e a y u d a a l o s i n d i v i d u o s o g r u p o s a d e s c r i b i r d e m a n e r a gráfica s u s i d e a s s o b r e d e t e r m i n a d o a s u n t o , 
fenómeno o r e a l i d a d s o m e t i d o a análisis ( T r o c h i m , 1 9 8 9 ) . L a gráfica o m a p a r e s u l t a n t e p o n e d e m a n i f i e s t o l a s 
r e l a c i o n e s t e m p o r a l e s o d e c a u s a l i d a d e n t r e d i f e r e n t e s c o n c e p t o s o g r u p o s d e éstos ( P l o t n i c k , 1 9 9 7 ) . 
E l c o n c e p t m a p p i n g h a r e c i b i d o u n a u m e n t o s u s t a n t i v o d e u s o e n m u y d i f e r e n t e s c a m p o s , a l c a n z a n d o e n l a 
a c t u a l i d a d g r a n p o p u l a r i d a d d e n t r o d e d i v e r s o s f o r o s d e investigación ( T r o c h i m , 1 9 9 3 ) . H a s i d o a p l i c a d o e n m u y 
d i f e r e n t e s ámbitos q u e v a n d e s d e l a s a n i d a d ( V a l e n t i n e , 1 9 8 9 ) - y más específicamente a l a s c u e s t i o n e s d e s a l u d 
m e n t a l ( C o o k , 1 9 9 2 ; K a n e , 1 9 9 2 ; L a s s e g a r d , 1 9 9 3 ; M a r q u a r t , 1 9 8 8 ; M a r q u a r t , 1 9 9 2 ; M a r q u a r t e t a l , 1 9 9 3 ; 
P e n n e y , 1 9 9 2 ) - , l a educación ( R i c e e t a l . , 1 9 9 8 ; G r a y s o n , 1 9 9 2 ; K o h l e r , 1 9 9 2 ; K o h l e r , 1 9 9 3 ) , l a administración 
e d u c a t i v a ( G u r o w i t z e t a l , 1 9 8 8 ) , l o s s e r v i c i o s s o c i a l e s ( G a l v i n , 1 9 8 9 ; M a n n e s , 1 9 8 9 ) o l a investigación s o b r e 
s i s t e m a s d e información ( N e l s o n e t a l . , 2 0 0 0 ) . E n l a c i e n c i a d e l a Dirección Estratégica f u e H u f f ( 1 9 9 0 ) e l 
p i o n e r o e n a p l i c a r l o , s i b i e n p o s t e r i o r m e n t e s e h a n d e s a r r o l l a d o t r a b a j o s h a c i e n d o u s o d e e s t a metodología e n 
c a m p o s c o m o l a c u l t u r a o r g a n i z a t i v a ( K o l b y S h e p h e r d , 1 9 9 7 ) o e l l i d e r a z g o e n t r e o t r o s . 
A d i f e r e n c i a d e l a versión o r i g i n a l , e l q u e s e p r e t e n d e a p l i c a r e n e l p r o y e c t o d e investigación q u e v e n i m o s 
c o m e n t a n d o p r e s e n t a l a s s i g u i e n t e e s p e c i f i c i d a d e s : 
1 . Está i n d i c a d o p a r a e l c a s o d e p e r s o n a s q u e t i e n e n q u e t r a b a j a r j u n t a s . L o s o t r o s métodos t r a b a j a n c o n 
i n d i v i d u o s a i s l a d o s . 
2 . U s a u n a aproximación fácil y e s t r u c t u r a d a . U n f a c i l i t a d o r a y u d a a l g r u p o ( s i g u i e n d o u n o s p a s o s 
p r e e s t a b l e c i d o s ) a a r t i c u l a r s u s i d e a s y a c o m p r e n d e r l a s m a s c l a r a m e n t e . 
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3 . E l núcleo e s e n c i a l c o n s i s t e e n e l e m p l e o d e v a r i o s métodos estadísticos m u l t i v a r i a n t e s q u e , a p a r t i r d e 
l o s i n p u t s a p o r t a d o s p o r l o s i n d i v i d u o s , o b t i e n e n u n p r o d u c t o a g r e g a d o . 
4 . E l método r e q u i e r e d e l u s o d e p r o g r a m a s informáticos p a r a m a n e j a r d a t o s . 
E l C M e s u n p r o c e s o e s t r u c t u r a d o , c e n t r a d o e n t o r n o a u n tópico o c o n s t r u c t o d e interés, q u e c o n s i d e r a l o s i n p u t s 
d e u n o o más p a r t i c i p a n t e s y q u e g e n e r a u n m a p a o gráfico d e l o s a t r i b u t o s a s i g n a b l e s a u n d e t e r m i n a d o 
c o n s t r u c t o así c o m o d e l a f o r m a e n l a q u e están r e l a c i o n a d o s ( P l o t n i c k , 1 9 9 7 ) . L o s p a s o s a s e g u i r p u e d e n s e r 
r e a l i z a d o s a v e c e s e n u n único día, a u n q u e l o n o r m a l e s q u e o c u p e a l g u n a s s e m a n a s y , o c a s i o n a l m e n t e , a l g u n o s 
m e s e s e n función d e cuál s e a l a situación. D e m a n e r a r e s u m i d a , l o s p a s o s a d a r serían l o s s i g u i e n t e s : 
1 . Preparación: I m p l i c a l a selección d e l o s p a r t i c i p a n t e s y l a fijación d e l a a g e n d a d e l o s p r o c e s o s a 
d e s a r r o l l a r p o s t e r i o r m e n t e ( T r o c h i m , 1 9 9 3 ) . L a s a c t i v i d a d e s a r e a l i z a r s u e l e n s e r t r e s : 
a . E l f a c i l i t a d o r d e l p r o c e s o t r a b a j a c o n e l i n i c i a d o r / e s ( p . e j . e l e q u i p o d e investigación q u e 
a b o r d a e l p r o y e c t o ) p a r a i d e n t i f i c a r quiénes serán l o s p a r t i c i p a n t e s . P u e d e n s e r t a n t o s c o m o s e 
d e s e e , a u n q u e s u e l e s e r r e c o m e n d a b l e n o s u p e r a r l a c i f r a d e 2 0 . 
b . E l i n i c i a d o r t r a b a j a c o n l o s p a r t i c i p a n t e s p a r a d e s a r r o l l a r e l núcleo d e l p r o y e c t o ( e n n u e s t r o 
c a s o , c a r a c t e r i z a r e l c o n s t r u c t o "innovación e n metodología d o c e n t e " ) . 
c . F i n a l m e n t e e l g r u p o t o m a l a decisión s o b r e cuál será e l c a l e n d a r i o d e l a s a c t i v i d a d e s a 
d e s a r r o l l a r e n e l p r o c e s o . 
2 . Generación: L o s p a r t i c i p a n t e s d e s a r r o l l a n u n a e x t e n s a l i s t a d e p u n t o s q u e p u e d a n a p l i c a r s e a l núcleo d e 
l a investigación ( e n n u e s t r a investigación s e trataría d e i d e n t i f i c a r r a s g o s d e l o q u e podría e n t e n d e r s e 
c o m o u n a a c t i v i d a d d e innovación d o c e n t e ) . L a técnica d e c r e a t i v i d a d p u e d e s e r c u a l q u i e r a d e l a s 
c o n o c i d a s , a u n q u e l o h a b i t u a l e s u t i l i z a r s e s i o n e s d e b r a i n s t o r m i n g p a r a g e n e r a r e n t o r n o a 2 0 0 ítemes 
a p l i c a b l e s a l núcleo d e l a investigación. 
3 . Estructuración: C a d a p a r t i c i p a n t e a g r u p a l o s ítemes e n b l o q u e s homogéneos a t e n d i e n d o a s u s 
p a r t i c u l a r e s c r i t e r i o s d e s i m i l a r i d a d ( m e d i a n t e t a r j e t a s o d i r e c t a m e n t e e n e l o r d e n a d o r ) . A s i m i s m o , 
o t o r g a u n a ponderación a c a d a ítem según u n a e s c a l a prediseñada m i d i e n d o así s u i m p o r t a n c i a r e l a t i v a 
r e s p e c t o d e l o s r e s t a n t e s ( R o s e n b e r g y K i m , 1 9 7 5 ; R o m n e y e t a l . , 1 9 8 6 ) . F i n a l m e n t e , c a d a i n d i v i d u o 
i d e a u n a denominación q u e s i n t e t i c e l o q u e d e común t i e n e n l o s a s p e c t o s e n g l o b a d o s e n u n m i s m o 
b l o q u e . 
4 . Representación. I m p l i c a e l t r a t a m i e n t o estadístico d e l o s d a t o s r e c a b a d o s . E s e l p a s o e l q u e s e h a c e e l 
análisis ( t o m a n d o c o m o i n p u t s l a s o r d e n a c i o n e s y p u n t u a c i o n e s p a r a r e p r e s e n t a r l a s l u e g o e n u n m a p a ) . 
E n e s t e p u n t o s e u t i l i z a n d o s técnicas estadísticas m u l t i v a r i a n t e s : 
a . M u l t i d i m e n s i o n a l s c a l i n g i T o m a l o s d a t o s o r d e n a d o s d e t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s y d e s a r r o l l a u n 
m a p a básico, e n e l q u e c a d a ítem e s u n p u n t o y dónde a q u e l l o s q u e f u e r o n a g r u p a d o s d e l 
m i s m o m o d o p o r más p e r s o n a s están c o l o c a d o s también más c e r c a d e n t r o d e l m a p a . E n 
p r i n c i p i o y , a u n c u a n d o n o e x i s t e c o n s e n s o r e s p e c t o a l número d e d i m e n s i o n e s , según T r o c h i m 
( 1 9 8 9 ) , e l a n a l i s t a q u e d i r i g e l a investigación d e b e fijarlas, c o n s i d e r a n d o q u e a p a r t i r d e t r e s , e l 
t r a t a m i e n t o e interpretación gráfica s e c o m p l i c a e n o r m e m e n t e . U n a m p l i o t r a t a m i e n t o s o b r e e l 
m u l t i d i m e n s i o n a l s c a l i n g p u e d e e n c o n t r a r s e e n K r u s k a l y W i s h ( 1 9 7 8 ) y D a v i s o n ( 1 9 8 3 ) . 
b . Análisis c l u s t e r : A p a r t i r d e l r e s u l t a d o d e l a técnica a n t e r i o r , s e p a r t i c i o n a e l m a p a e n g r u p o s 
d e ítemes o i d e a s f o r m a n d o c l u s t e r s . S i l o s ítemes d e s c r i b e n , p o r e j e m p l o , l a s a c t i v i d a d e s d e u n 
p r o g r a m a , l o s c l u s t e r s m u e s t r a n e l m o d o e n q u e p u e d e n f o r m a r s e g r u p o s lógicos d e 
a c t i v i d a d e s ; s i s e t r a t a d e r e s u l t a d o s , l o s c l u s t e r s p u e d e n i n t e r p r e t a r s e c o m o f a c t o r e s d e n t r o d e l 
c o n s t r u c t o o c o n c e p t o s o m e t i d o a e s t u d i o . E x i s t e n d i v e r s a s técnicas p a r a l a obtención d e l o s 
c l u s t e r s a u n q u e l a p r e s e n c i a d e d i s e n s o e n t r e l o s a u t o r e s m a r c a d i s t a n c i a s q u e i n c l u y e n l a 
p r o p i a concreción d e l término c l u s t e r ( E v e r i t t , 1 9 8 0 ; A n d e r b e r g , 1 9 7 3 ) . 
5 . Interpretación. E l f a c i l i t a d o r t r a b a j a c o n l o s p a r t i c i p a n t e s p a r a a y u d a r l o s a d e s a r r o l l a r s u s p r o p i a s 
e s t r a t e g i a s e i n t e r p r e t a c i o n e s p a r a l o s d i s t i n t o s m a p a s . 
6 . Utilización. L o s m a p a s e l a b o r a d o s s e u s a n p a r a a b o r d a r e l núcleo d e investigación. S i s e t r a t a r a d e u n 
p r o g r a m a , e l m a p a p u e d e s e r u s a d o c o m o u n a e s t r u c t u r a v i s u a l p a r a h a c e r l o o p e r a t i v o ; y s i habláramos 
d e r e s u l t a d o s , s e podría u t i l i z a r c o m o l a b a s e p a r a d e s a r r o l l a r m e d i c i o n e s o c o m o u n e s q u e m a o m o d e l o 
c o n c e p t u a l q u e p e r m i t i e r a c l a s i f i c a r d e m a n e r a lógica d i c h o s r e s u l t a d o s . 
7. C O M E N T A R I O S F I N A L E S 
C o m o fácilmente habrá p o d i d o o b s e r v a r s e , e l p r o c e d i m i e n t o a s e g u i r e n l a aplicación d e l C M . e s p e r f e c t a m e n t e 
c o m p a t i b l e c o n e l p l a n d e t r a b a j o diseñado. S i n o s h e m o s d e c a n t a d o p o r l a utilización d e l a m e n c i o n a d a técnica 
c o m o i n s t r u m e n t o b a s e p a r a l a investigación, h a s i d o a t e n d i e n d o a l o q u e e n t e n d e m o s s o n s u s p r i n c i p a l e s 
v e n t a j a s : 
2 4 4 
1 . S u p o n e u n método p a r t i c i p a t i v o e n e l q u e l o s i n d i v i d u o s p u e d e n s e n t i r q u e s u s p e r s p e c t i v a s h a n s i d o 
t o m a d a s e n consideración p a r a l a elaboración d e l m o d e l o final. 
2 . E s u n a técnica c o n t r a s t a d a q u e , c o m o h e m o s t e n i d o o p o r t u n i d a d d e c o m p r o b a r , h a s i d o u t i l i z a d a e n m u y 
d i f e r e n t e s e s f e r a s d e c o n o c i m i e n t o , o f r e c i e n d o sistemáticamente r e s u l t a d o s más q u e e s t i m a b l e s . 
3 . E n l o q u e a l o s p a r t i c i p a n t e e n e l p r o c e s o s e r e f i e r e , e s u n a técnica r e l a t i v a m e n t e s i m p l e d e a p l i c a r y q u e 
n o n e c e s i t a d e c o n o c i m i e n t o s m u y s o f i s t i c a d o s p a r a q u e u n i n d i v i d u o p u e d a p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e e n e l 
p r o c e s o . 
4 . E s u n a metodología a b i e r t a , e n e l s e n t i d o d e q u e e s f l e x i b l e y p e r m i t e s u fácil adaptación a l a 
problemática q u e e n c a d a c a s o s e esté e s t u d i a n d o . 
5 . S u c o s t e d e aplicación e s r e l a t i v a m e n t e b a j o y , e n c u a l q u i e r c a s o , c r e e m o s q u e l a comparación e n t r e 
m e d i o s u t i l i z a d o s y r e s u l t a d o s o b t e n i d o s resultará b e n e f i c i o s a . 
6 . U t i l i z a técnicas estadísticas m u y p r o b a d a s p a r a e l t r a t a m i e n t o d e d a t o s . S i a e l l o l e u n i m o s , además, l a 
participación d i r e c t a d e l o s i n d i v i d u o s e n c o n d i c i o n e s d e i g u a l d a d y l a c o n s e c u e n t e utilización d e 
múltiples s e n s i b i l i d a d e s r e s p e c t o a l núcleo d e l a investigación, c r e e m o s q u e t o d o e l l o l e o t o r g a u n a g r a n 
l e g i t i m i d a d a l o s r e s u l t a d o s . 
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